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estratégias de promoção do  
património cultural subaquático 
nos açores
o caso da ilha do faial
José Luís Neto1, José Bettencourt2, Luís Borges3, Pedro Parreira4

RESUMO

Sendo o arquipélago dos Açores um dos palcos pioneiros da arqueologia subaquática, em contexto nacional, a 

ilha do Faial foi uma das mais intervencionadas, nesse âmbito, ao longo das últimas duas décadas, tendo pro-

duzido importantes contributos para o estudo das embarcações da Época Moderna que por ali passaram. Re-

centemente, esforços conjuntos entre as entidades institucionais e investigadores de instituições académicas 

permitiram estabelecer novas estratégias de promoção desse património cultural subaquático, e enquadrá-lo 

numa rede de valorização internacional, que beneficia a sua proteção e a sua ativação, enquanto ferramenta de 

crescimento socioeconómico da Região. Propõe-se, presentemente, apresentar esses desenvolvimentos e dei-

xar alguns contributos para o estudo e gestão do património cultural subaquático em Portugal. 

Palavras-Chave: Arqueologia subaquática, Arqueologia nos Açores, Gestão do património, Promoção do pa-

trimónio cultural.

ABSTRACT

Considering the Azores archipelago was one of the pioneer stages of underwater archaeology, on the Portu-

guese reality, the island of Faial was one of the more intervened, over the last two decades. These archaeologi-

cal works have produced new contributes towards studying ships from the Early Modern Age, that crossed the 

Atlantic. Recently, joint efforts between governmental authorities and academic institutions have created new 

strategies for the promotion of said underwater cultural heritage, allowing for its inclusion on international 

networks, which have reinforced its protection and activated its potential, being a socioeconomically valid re-

source for the Region. Presently, we present these developments and its contributes towards the management 

and studying of the cultural underwater heritage in Portugal.  

Keywords: Underwater Archaeology, Archaeology in the Azores, Heritage management, Cultural heritage 

promotion.

1. Direção Regional da Cultura do Governo Regional dos Açores; jose.lp.neto@azores.gov.pt 

2. CHAM – Centro de Humanidades, FCSH, Universidade Nova de Lisboa; jbettencourt.cham@gmail.com

3. Direção Regional da Cultura do Governo Regional dos Açores; luis.cs.borges@azores.gov.pt

4. Direção Regional da Cultura do Governo Regional dos Açores; pedro.tc.parreira@azores.gov.pt

1. CONTEXTUALIZAÇÃO

Os Açores, estão historicamente e geograficamente 
ligados ao mar. Todo o arquipélago, desde a génese do 
seu povoamento, foi crescendo económica e demo-
graficamente, com base na sua integração nas grandes 
rotas marítimas, tornando-se num ponto de escala 

essencial à globalização. Os movimentos expansio-
nistas das potências europeias desenvolveram‑se em 
torno dessas rotas, bem como as revoluções sociais 
do século XIX, os conflitos bélicos mundiais e as re-
des comerciais. 
A cidade da Horta, na ilha do Faial, foi uma das que 
mais profundamente esteve ligada a essas rotas,  
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pelas excelentes condições de segurança da sua baía, 
abrigada de intempéries. Primeiramente reconhe-
cida em 1451, a ilha foi povoada durante as décadas 
seguintes, sendo o lugar da Horta escolhido para 
estabelecer o principal centro populacional, pelas 
aludidas condições naturais. Próxima a um curso de 
água potável abundante, e em zona relativamente 
abrigada, plana e com boas condições de acessibili-
dade ao mar, assumia-se como a escolha óbvia. A uti-
lização da costa englobava duas áreas distintas, uma 
delas entre a Ponta da Espalamaca e o Monte Quei-
mado, formando a atual baía da Horta, e a outra na 
enseada natural do Porto Pim. 
Nas últimas décadas, através de um esforço multi-
disciplinar entre arqueólogos, historiadores, mergu-
lhadores e outros especialistas, diversos setores do 
Governo Regional dos Açores e centros de investiga-
ção, têm procurado, em estreita colaboração, desbra-
var uma parte das histórias desse património. Desde 
o final da década de 90, por meio de vários projetos 
pluridisciplinares, o Faial tem sido alvo de trabalhos 
arqueológicos, que têm permitido melhor compre
ender a herança cultural relacionada com o mar.
Mais recentemente, nos últimos cinco anos, o arqui-
pélago dos Açores tem assistido ao crescimento ex-
ponencial de ações de divulgação, investigação e pro-
teção do seu vasto manancial de património cultural 
subaquático. Esse trabalho deve-se, em boa parte, à 
colaboração internacional no projeto Margullar, cujo 
objetivo é o de assumir a vinculação do binómio Pa-
trimónio e Turismo, através de trabalhos de arqueo-
logia subaquática e de conservação e preservação do 
património cultural subaquático, valorizando-o e 
promovendo-o enquanto ativo económico.
O trabalho de investigação científica permitiu iden-
tificar um conjunto de novos sítios de interesse 
cultural subaquático, levando à criação de roteiros 
visitáveis e à implementação de estratégias de ação, 
tais como a realização de intervenções de prospeção 
subaquática, em vários pontos do arquipélago, e a 
formação de técnicos especializados, nas vertentes 
práticas da arqueologia subaquática.
Outra ação desenvolvida no plano de atividades do 
projeto Margullar foi a realização de pesquisa docu-
mental no Arquivo Histórico da Marinha. Procurou
‑se levantar dados sobre naufrágios, encalhes e outras 
pertinentes informações sobre os mares dos Açores. 
O propósito foi o de angariar material documental 
para suportar a integração de novos sítios visitáveis 
no roteiro existente bem como registar outras infor-

mações associadas ao património cultural da Região 
e a sua fortíssima ligação com o mar (Figura 1).

2. PATRIMÓNIO CULTURAL SUBAQUÁTICO 
NA ILHA DO FAIAL 

Muito antes de serem efetuados trabalhos arqueoló-
gicos, com vista à deteção de vestígios de património 
cultural subaquático, na ilha do Faial, já as autorida-
des de épocas anteriores demonstraram preocupa-
ção em recuperar partes da história de embarcações 
ali soçobradas. Documentados, até ao momento, 
encontramos pelo menos dois casos, em momentos 
muito diferentes da história da ocupação da ilha, e 
demonstrando duas prioridades distintas. 
Se, por um lado, houve a preocupação em recuperar 
a preciosa carga de uma nau portuguesa seiscentista, 
com o episódio do afundamento da Nossa Senhora 
da Luz, já amplamente estudado e profundamente 
analisado, por vários investigadores, o outro caso a 
que nos referimos, corresponde ao fatídico episódio 
do navio corsário americano, General Armstrong, 
tendo-se verificado a necessidade de resgatar uma 
memória, oitocentista, que importava devolver aos 
interessados (Bettencourt e Dutra, 2015). 
Para além dos estudos históricos e arqueológicos 
já elaborados sobre as duas embarcações a que nos 
referimos anteriormente, a ilha do Faial, durante a 
primeira década do século XXI, foi palco de vários 
momentos de descoberta, e redescoberta, do seu 
património cultural subaquático. Essas ocorrências 
centraram-se, essencialmente, na baía da Horta, 
principal ponto de ancoragem, onde vários investi-
gadores foram, ao longo dos anos, detetando novos 
sítios de interesse, no âmbito de mergulhos recrea-
tivos, mas, principalmente, no contexto da mitiga-
ção de impactos associados às obras de ampliação e 
construção de novas infraestruturas portuárias. 
O que primeiro se materializou numa intervenção 
arqueológica de avaliação de impacte ambiental, no 
que concerne ao descritor patrimonial, acabou por 
se desmembrar num conjunto de ações de prospe-
ção, escavações pontuais e monotorização de sítios 
de naufrágio, que elevaram a baía da Horta a um dos 
locais com mais relevante interesse para o estudo 
desse património, no arquipélago dos Açores, mas 
também a nível nacional. O trabalho, coordenado 
e efetuado por uma equipa do CHAM – Centro de 
Humanidades, da Universidade Nova de Lisboa, 
decorreu de forma faseada, ao longo de vários anos, 
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tendo-se iniciado em 2008 e terminado, no terreno, 
em 2013 (Bettencourt, 2016). 
Os resultados dessa intervenção, que acabou por 
se tornar num projeto plurianual de investigação, 
foram já publicados e disseminados entre a comu-
nidade arqueológica portuguesa. Importa, todavia, 
relembrar que foram descobertos vários sítios de 
naufrágio que, devido às suas caraterísticas tipológi-
cas, não foram identificados na documentação his-
tórica, sendo designados pelo acrónimo BH (Baía da 
Horta) seguido do respetivo número. 
O começo dos trabalhos levou à sinalização de um 
sítio de naufrágio de embarcação setecentista, desig-
nado BH-001, com mais de uma centena de presas 
de elefante, exumadas e incorporadas na reserva do 
Museu da Horta. O estudo dos vestígios materiais 
detetados na área de dispersão envolvente prosse-
guiu durante os anos seguintes, até 2012, quando foi 
possível balizar o afundamento no começo do sécu-
lo XVIII, pela presença de um conjunto vasto de ca-
chimbos fragmentados e algumas peças de cerâmica, 
com origem inglesa, tipicamente associadas a essa 
cronologia. Avançou-se com a hipótese de se tratar 
de uma embarcação britânica, que passara por Áfri-
ca, onde recolhera o marfim, e naufragara nos Aço-
res, no primeiro quartel de setecentos (Bettencourt 
e Carvalho, 2010) (Figura 2).
O acompanhamento das dragagens na bacia de ma-
nobra do porto, registou um vasto conjunto de frag-
mentos de cerâmica, detetando, igualmente, novo sí-
tio de interesse patrimonial elevado, designado como 
BH-003. Aí, identificou-se um grupo de canhões em 
ferro, optando-se por efetuar, posteriormente, uma 
prospeção com recurso a magnetómetro, que se re-
velou inconclusiva. A retoma dos trabalhos de dra-
gagem permitiu recuperar mais canhões, num total 
de treze, avançando-se com a hipótese de se tratar 
de um local de naufrágio de embarcação da segunda 
metade do século XVIII (Silva e Bettencourt, 2016). 
Sobre esse local, daremos notícia dos desenvolvi-
mentos (Figura 3).
Para além do conjunto de peças de artilharia, o acom-
panhamento arqueológico e ações pontuais de pros-
peção, revelaram a presença de, pelo menos, mais 
três sítios de interesse arqueológico com possível 
relação com afundamentos de embarcações, desig-
nados como BH-002, BH-004 e BH-005.
Nos sítios arqueológicos em BH-002 e BH-004, 
detetaram-se vestígios de chaparia metálica anti-
ga, durante as dragagens, que permitiram balizar 

cronologicamente o material no século XIX, acres-
cendo ainda vestígios dispersos de madeirame e 
forro em liga de cobre, técnica que se popularizou 
no final do século XVIII e se democratizou na cen-
túria seguinte. 
Em 2013, novos trabalhos de investigação permiti-
ram registar, de forma mais detalhada, o que se veio 
a confirmar ser um afundamento, em BH-004. Esse 
trabalho foi possível, porquanto a zona sinalizada 
localizava-se fora da área de afetação direta da em-
preitada. Constatou-se a utilização de madeiras de 
carvalho, nas balizas, e pinho, no forro. Pela carate-
rização do sítio arqueológico, levantou-se a hipóte-
se de estar associado a uma embarcação oitocentis-
ta, que ali soçobrou e foi, posteriormente, alvo de 
desmonte, para aproveitamento das suas madeiras, 
algo que acontecia com alguma frequência, no ar-
quipélago dos Açores.
Quanto à área designada por BH-005, a interven-
ção arqueológica registou – entre outros vestígios 
que poderão estar, ou não, associados a um afunda-
mento – um mastro, elaborado com recurso a chapas 
metálicas, rebitadas, em liga de ferro, com um com-
primento de cerca de 17 metros. A investigação poste-
rior revelou que se enquadrava numa tipologia naval 
inserível no final do século XIX, ou começo do XX.
Por fim, entre 2012 e 2013, trabalhos adicionais de 
monotorização e acompanhamento arqueológico 
na bacia do porto da Horta permitiram registar um 
novo sítio arqueológico, BH-006. A intervenção ar-
queológica que se seguiu assentou, numa primeira 
fase, no registo exaustivo em fotogrametria da es-
trutura do navio, seguindo-se a exumação de algum 
espólio arqueológico, para análise, assegurando uma 
metodologia não intrusiva, e terminando com um 
trabalho de proteção da estrutura, com areia e rede 
de polipropileno, uma vez que foram detetados pro-
cessos de deterioração da madeira da embarcação.
Atendendo à presença de elementos de forro com 
fixação feita com cavilhas em liga de cobre, crono-
logicamente, o BH-006 corresponderá, muito pro-
vavelmente, a uma embarcação do século XIX. Na 
sequência das análises laboratoriais efetuadas em 
amostras de madeira exumadas durante os trabalhos 
de campo, identificou-se a presença de dois tipos 
distintos, de origem americana. Conjugando os da-
dos apresentados, avançou-se a hipótese de ter sido 
descoberto um barco associado à história da balea-
ção americana, intrinsecamente ligada ao arquipé-
lago dos Açores (Bettencourt et al., 2017) (Figura 4).
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3. PATRIMÓNIO CULTURAL SUBAQUÁTICO 
VISITÁVEL NA ILHA DO FAIAL

Além dos referidos trabalhos, a investigação arqueo-
lógica permitiu, até ao presente, sinalizar seis sítios, 
ao largo da ilha do Faial, que reúnem as adequadas 
condições para a sua visitação, pelo público de mer-
gulho, de forma sustentável. Os critérios aplicados, 
para selecionar esses locais, incluem a sua acessibi-
lidade, a estabilidade estrutural dos vestígios mate-
riais, a segurança dos visitantes e a salvaguarda do pa-
trimónio natural associado, entre outros (Figura 5). 

3.1. Iate do Morro de Castelo Branco
Comecemos por relatar o episódio mais recente da 
longa história de tragédias marítimas associadas à 
ilha do Faial. No dia 12 de maio de 2019, por volta 
das 10 horas da manhã, encalhou, junto às rochas 
do Morro de Castelo Branco um iate de recreio, com 
dois tripulantes. A embarcação navegava com a ban-
deira da Antígua e Barbuda, tendo sofrido proble-
mas mecânicos que levaram ao seu encalhe. 
A tripulação, de origem alemã, foi imediatamente 
socorrida pelas autoridades locais, da Capitania do 
Porto da Horta, sendo que, desde logo, iniciaram-se 
esforços para salvar o navio, e recuperá-lo ao mar. 
Todavia, e atendendo às condições climatéricas, 
bem como à violência do embate nos rochedos, que 
destroçou a estrutura da embarcação, tal não se ve-
rificou possível. 
Assim, e dando cumprimento às boas práticas ade-
quadas à situação, elementos da Autoridade Maríti-
ma Nacional colaboraram na transladação dos ves-
tígios do naufrágio, para zona próxima à costa, mas 
em profundidade suficiente para impedir a afetação 
da navegação, criando assim uma área de reserva vi-
sitável, associada à já existente Reserva Natural do 
Morro do Castelo Branco. Em curso, estão os traba-
lhos para integrar o local no Roteiro do Património 
Cultural Subaquático dos Açores (Figura 6).

3.2. O naufrágio da loiça
Primeiramente sinalizado, por trabalho arqueológi-
cos, em 1998, durante uma campanha coordenada 
por Kevin Crisman (1999), do Institute of Nauti-
cal Archaeology da Universidade A&M do Texas, 
localiza‑se no lugar coloquialmente conhecido 
como Ponta da Greta, no lado nascente do Monte da 
Guia, um sítio de naufrágio que foi alvo de campa-
nha de prospeção arqueológica subaquática, mais de 

duas décadas volvidas, em 2019, por parte de uma 
equipa da Direção Regional da Cultura, contando 
com o apoio de José Bettencourt, da Universidade 
Nova de Lisboa.
O local conhecido como naufrágio da loiça, pela 
elevada quantidade de vestígios de cultura material 
presente, é enquadrado por uma seção de casco de 
navio construído em ferro, a cerca de 33 metros de 
profundidade. Durante as prospeções, atestou-se a 
presença de faiança industrial, esmaltada a branco, 
enquadrável na tipologia conhecida como Opaque 
white stonewares, produzida desde a década de 1830, 
e popularizada nas duas décadas seguintes, tendo 
continuidade até ao final do século (Samford, 2003).
Não existem certezas acerca da verdadeira origem 
desse afundamento, ainda que muitas das circuns-
tâncias do sinistro documentalmente identificado, 
da embarcação E. H. Oaks, proveniente da Nova 
Escócia e soçobrado ao largo do Faial, em 1874, se-
jam concordantes com o observado in situ. O que é 
certo é que foi assinalado o naufrágio de navio oi-
tocentista, ou de começo do século XX, que reúne 
condições para integrar o Roteiro do Património 
Cultural Subaquático dos Açores. Futuros trabalhos 
arqueológicos poderão ajudar a resolver as questões 
levantadas, acerca da sua proveniência. 

3.3. Viana
Na madrugada de 16 de abril de 1994, encontrava-se 
amarrado no porto da cidade da Horta um navio de 
pesca, com 75 metros de comprimento e 1485 tone-
ladas de arqueação bruta, abastecido com 430 tone-
ladas de gasóleo no porto de Vigo, alguns dias antes. 
Tratava-se do Viana, um arrastão da Sociedade de 
Pescas de Aveiro, tripulado por 37 pessoas.
Nesse dia, por motivos nunca devidamente esclare-
cidos, deflagrou um incêndio a bordo da embarcação, 
que resultou na morte de um dos tripulantes. A sua 
posição, no interior do porto, e a substancial carga de 
combustível, fizeram da situação uma emergência, 
com possíveis consequências graves. A Autoridade 
Marítima Nacional, com o apoio da Associação Hu-
manitários dos Bombeiros Voluntários Faialenses, 
bem como a Corporação de Bombeiros do Aeroporto 
da Horta e a Proteção Civil acionaram todos os me-
canismos disponíveis para assegurar uma resolução 
segura da iminente catástrofe.
Em colaboração com o Governo Regional e a Univer-
sidade dos Açores, optou-se por rebocar o navio até 
zona segura, para procurar estabelecer um recife na-
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tural, sem provocar danos ambientais. Por questões 
de segurança, avançadas pela Autoridade Marítima 
Nacional, optou-se por estabelecer esse sítio a uma 
profundidade de cerca de 46 metros. O trabalho foi 
efetuado por consórcio privado, tendo depositado o 
esqueleto da embarcação com a quilha para cima, o 
que dificulta a visitação do local, porquanto o convés 
acabou por ficar a mais de 50 metros de profundidade. 
Não obstante, o Viana enquadra-se no grupo de sí-
tios visitáveis integrados no Roteiro do Património 
Cultural Subaquático dos Açores, sendo o local que 
reúne as condições mais difíceis para visitação na 
Região, em paralelo com o naufrágio do Olympia, 
nos ilhéus das Formigas, ainda que, de acordo com 
os operadores de turismo local, essas visitas conti-
nuem a ser efetuadas, apenas com mergulhadores 
altamente especializados. 

3.4. Pontão 16
Situação semelhante ocorreu com o caso do Pontão 
16, cujo nome original era Pontoon 16. Draga de 
apoio à construção naval, o navio participou na 
empreitada de construção do porto da Madalena, 
na ilha do Pico, na década de 80 do século XX, sen-
do que, em 2003, estava já parado, não tendo sido 
possível aferir as circunstâncias que levaram a essa 
aposentação. Certo é que o seu nome foi avançado 
por especialistas da Universidade dos Açores, como 
candidato viável ao afundamento para criação de 
recife artificial e ponto de visitação de património 
cultural subaquático. 
Assim se procedeu, no dia 5 de dezembro de 2003, 
junto à Praia do Almoxarife, num fundo de areia, a 
26 metros de profundidade. Trabalhos de monito-
rização do sítio, coordenados pelos especialistas 
universitários, permitiram verificar que o local não 
apresentava risco de poluição ambiental e que a es-
trutura do navio apresentava aumento dos depósi-
tos de areia, propícios aos estudos científicos pre-
conizados. Presentemente, o local, que se encontra 
arrolado no Roteiro do Património Cultural Suba-
quático dos Açores, integra a lista de sítios de visi-
tação proposta pelos operadores de mergulho local 
aos seus clientes.

3.5. O Núcleo de Canhões da Baía da Horta
Retomando a questão dos trabalhos arqueológicos 
na baía da Horta, entre 2008 e 2013, importa agora 
referir que, tanto em BH-001 como em BH-003  
foram detetadas peças de artilharia, num total de 

dezassete canhões, bem como outros vestígios ar-
queológicos de maior dimensão, que necessitaram 
de relocalização, por se encontrarem na área de afe-
tação direta da empreitada de dragagem dos fundos. 
Assim, o grupo de investigadores responsáveis pela 
intervenção, em coordenação com as autoridades 
competentes em matéria de cultura, propuseram 
a criação de uma reserva subaquática, porquanto a 
mesma asseguraria a preservação possível das pe-
ças, sem as remover do seu ambiente subaquático.
O local ficou conhecido como núcleo de canhões da 
baía da Horta, apesar de lá se encontrarem outras pe-
ças diversas, de maior dimensão. O nome deveu-se, 
naturalmente, ao número considerável de peças de 
artilharia que foram transladadas até à nova reserva. 
A reserva visitável situa-se na baía de Entre os Mon-
tes, em profundidade variável entre os 15 e os 20 
metros. Trata-se de um dos sítios de excelência para 
o mergulho em património cultural subaquático na 
ilha do Faial, integrando o Roteiro do Património 
Cultural Subaquático dos Açores. 

3.6. Main
Em dias de boa visibilidade, na baía do Porto Pim, 
junto ao Monte da Guia, qualquer pessoa que por 
ali passe poderá avistar facilmente a silhueta de uma 
embarcação, naufragada, a muito baixa profundida-
de. Trata-se do sítio de afundamento do vapor inglês, 
Main, soçobrado em 1892, após ter aportado, primei-
ramente, à baía da Horta, com um incêndio a bordo.
O episódio marcou a história local, porquanto o 
navio foi forçado a rumar ao Porto Pim, por estar a 
colocar em perigo a atividade portuária na Horta, 
tendo-se seguido um processo de salvamento da tri-
pulação, e tentativa de resgate da sua carga de gado 
bovino, malsucedida, que acabou com os animais a 
fugirem por terra, provocando alguns estragos na 
economia agrícola local. 
Os vestígios do Main localizam-se a profundidade 
inferior a 5 metros, tendo-se preservado praticamen-
te todo o costado da embarcação, com várias balizas. 
Constitui aquele que é, certamente, o sítio de mergu-
lho patrimonial de excelência, na ilha do Faial, por-
quanto permite visitação por mergulho de apneia, 
ou com escafandro autónomo, sendo de acesso fácil, 
feito a partir da costa. Integra o Roteiro do Património 
Cultural Subaquático dos Açores. Recentemente, as 
movimentações marítimas deixaram uma boa parte 
do naufrágio visível, mesmo a partir de terra, em dias 
de boas condições meteorológicas (Figura 7).
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4. NAUFRÁGIOS DETETADOS 
NO ARQUIVO HISTÓRICO DA MARINHA, 
PARA A ILHA DO FAIAL

O Arquivo Histórico da Marinha é dependente  
organicamente da Biblioteca Central da Marinha. 
Encontra-se localizado na antiga Fábrica Nacional de 
Cordoaria, com acesso através da rua da Junqueira, 
cidade de Lisboa. Remonta a sua existência a 1843, 
reunindo fundos documentais que, se podem recuar 
até ao século XVIII, assumem-se, todavia, funda-
mentais para a investigação nos séculos XIX e XX.
Dentro da riquíssima coleção presente no Arquivo, 
procedeu-se a uma análise do fundo documental 
dedicado aos naufrágios e encalhes, que abrange os 
territórios de Portugal Continental, Açores, Ma-
deira, Cabo Verde, Angola, Moçambique, e demais  
regiões ultramarinas.  
Confrontou-se a informação descoberta com os 
naufrágios já previamente registados, bem como 
informação referente a questões de gestão dessas 
questões, sempre associadas ao património cultural 
subaquático na ilha do Faial. 
Na Carta Arqueológica Subaquática dos Açores, 
publicada, pela primeira vez, em 1999 (Monteiro, 
1999), e transposta para Sistema de Informação Geo-
gráfica, em 2019, estão inventariados 91 episódios  
de naufrágio ou encalhe, na ilha do Faial, entre o ano 
de 1539 e o de 1922.
Através da pesquisa efetuada no referido Arquivo, 
foi possível detetar, no fundo documental, 24 ca-
sos, sendo que, 13 não estavam registados na aludi-
da Carta. São eles, por ordem cronológica: 1853 – 4 
embarcações não identificadas no porto da cidade 
da Horta; 1855 – navio americano não identificado 
no porto da cidade da Horta; 1867 – escuna inglesa 
na baía da Horta; 1874 – patacho inglês na freguesia 
do Salão; 1876 – brigue alemão no lugar de Pedras 
dos Frades; 1879 – barca francesa na baía da Horta; 
1887 – escuna portuguesa na baía da Horta; 1898 – 
embarcação de pesca no porto da Horta e patacho 
português ao largo do Faial; 1909 – iate inglês na 
freguesa do Salão.
Assim, constatamos que mais de 50% dos sítios 
identificados correspondem a naufrágios inéditos, 
perfazendo um total de 104 registados documental-
mente, ao largo do Faial.  
Os afundamentos registados no Arquivo Histórico 
da Marinha estão balizados cronologicamente entre 
o ano de 1846 e 1909, sendo que não se verifica uma 

média constante, por década. Destacamos números 
mais baixos nas décadas de 1860 e de 1880, possi-
velmente devido a ações como a identificada, no ano 
de 1868, por parte das autoridades marítimas nacio-
nais, que decretaram o impedimento da navegação 
entre ilhas, na zona do “triângulo” – correspondente 
às ilhas do Faial, São Jorge e Pico –, durante os meses 
de inverno, precisamente com vista a prevenir o nú-
mero crescente de naufrágios que se verificara em 
anos anteriores. 
Quanto à dispersão geográfica, como seria já expec-
tável, a grande maioria dos naufrágios registados 
ocorreram no interior da baía da Horta (14), acres-
cendo mais dois naufrágios na adjacente baía do Por-
to Pim, outros dois na Ponta da Espalamaca, próxima 
à cidade, e ainda um outro no lugar de Entre os Mon-
tes, também confinante com a cidade. Registaram-se 
dois episódios ao largo da freguesia do Salão, um no 
lugar de Pedras dos Frades, e dois casos cuja locali-
zação certa não foi registada, encontrando‑se apenas 
a designação genérica de “ao largo da ilha do Faial.” 
A investigação da documentação e histórica assume
‑se como de fundamental interesse para o estudo 
do património cultural subaquático. Através das 
pesquisas efetuadas, a título de exemplo, podemos 
afirmar que foram várias as embarcações de origem 
americana assinaladas, que se podem enquadrar nas 
tipologias assinaladas pelas intervenções arqueoló-
gicas em sítios como o BH-004 ou o BH-006. 
Ainda que não seja possível avançar com certezas, a 
multidisciplinariedade é essencial para o desenvol-
vimento de investigações desse género, que permi-
tem, por um lado, reconstruir o sítio arqueológico, 
através da sua cultural material, como se de uma 
máquina do tempo se tratasse, e por outro, reviver 
a narrativa associada a cada episódio e que integra 
uma herança universal comum.  

5. GESTÃO DO PATRIMÓNIO  
CULTURAL SUBAQUÁTICO

O Governo Regional dos Açores avançou, nos últi-
mos anos, com uma estratégia de gestão do patrimó-
nio cultural subaquático do arquipélago, assente em 
três pontos fundamentais: investigação; proteção; 
promoção. Esse trabalho continua a ser aplicado, 
presentemente, devidamente adaptado a cada reali-
dade de ilha, uma vez que, não obstante a unidade 
sociopolítica da Região, cada contexto territorial 
assume-se como substancialmente diferente.



291 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

No caso da ilha do Faial, conforme foi possível 
atestar nos anteriores capítulos, foram efetuados 
grandes avanços na investigação do seu património 
arqueológico subaquático, ao longo das últimas dé-
cadas. A descoberta de mais de uma dezena de sí-
tios com interesse patrimonial, e o estudo exaustivo 
de alguns deles, permitiu trazer novos contributos 
para a área. Alicerçadas no trabalho já efetuado, fo-
ram preparadas estratégias de salvaguarda e divul-
gação desse património, que vão produzindo resul-
tados cada vez mais bem-sucedidos. 
Um dos mais importantes pilares da estratégia de 
gestão e promoção patrimonial, em curso, prende-
-se com o estabelecimento de um protocolo de sal-
vaguarda, com a Associação de Operadores Maríti-
mos dos Açores, que definiu as regras de visitação 
dos sítios arqueológicos subaquáticos, assegurando 
que os centros de mergulho assumem funções en-
quanto guardiões desse património, porquanto são 
essas empresas que regularmente mergulham nos 
locais. O estrito cumprimento das boas práticas, 
entretanto publicadas em Manual (Neto e Parrei-
ra, 2018), e difundidas entre todos os operadores 
do arquipélago, bem como junto das delegações da 
Autoridade Marítima Nacional no arquipélago, cer-
tificam que o mergulho é feito de forma segura, sus-
tentável e enriquecedora. 
A promoção do património cultural subaquático dos 
Açores assenta num modelo de criação de conteú-
dos, para divulgação em diversas plataformas, algu-
mas delas já existentes, e outras em vias de criação. 
Tendo por base o Roteiro do Património Cultural 
Subaquático dos Açores, foram preparados sete do-
cumentários, com a preciosa colaboração do reali-
zador José Serra, que foram transmitidos pela RTP-
-Açores, durante o ano de 2018, seguindo-se outros 
cinco programas, dentro do ciclo denominado Má-
quina do Tempo, exibidos no final de 2019 e começo 
de 2020. Essa divulgação, em horário nobre, e nas 
diversas ferramentas de divulgação digital dispo-
níveis, trouxeram, pela primeira vez, o património 
arqueológico subaquático da Região à casa de todas 
as pessoas, mesmo a todas as que nunca mergulha-
ram, ou tencionam mergulhar. Os documentários 
foram, posteriormente, traduzidos, para divulgação 
no estrangeiro.
Entre 2019 e 2020, a Direção Regional da Cultura 
tem vindo a preparar a criação de Centros de Sensi-
bilização do Conhecimento, cujo objetivo é tornar 
ainda mais acessível esse património aos que não 

podem mergulhar, e complementar o conhecimen-
to dos que irão ou já foram visitar os sítios. Esses 
Centros serão equipados com material referente aos 
mais relevantes episódios históricos associados ao 
mar, em cada ilha, onde se incluirão os já referidos 
documentários, bem como painéis expositivos e a 
exibição de material arqueológico, quando possível. 
Serão complementados com outros equipamentos, 
estando prevista a incorporação das novas tecnolo-
gias, através da produção de conteúdos em 3D, com 
o apoio de investigadores nacionais, e de fotomo-
saicos dos naufrágios. No caso do Faial, encontra-se 
em fase de finalização o modelo 3D do já menciona-
do naufrágio do Main, na baía de Porto Pim. 
A promoção do património cultural subaquático da 
Região, ao nível internacional, tem sido assegurada 
por um esforço conjunto, com a Associação Turis-
mo dos Açores, através da participação em feiras da 
especialidade, tendo, até ao momento, levado os 
conteúdos complementares produzidos até Lisboa, 
Loulé, Paris e Düsseldorf.
Em 2019, a estratégia de trabalho do Governo Re-
gional dos Açores, no que concerne à arqueologia 
subaquática, foi premiada pela UNESCO. O prémio 
atribuído foi o de Best Practices in Protection of the 
Underwater Cultural Heritage, que tem sido atribuí-
do, ao longo dos anos, às regiões que se destacam na 
inovação e criação de mecanismos de defesa do patri-
mónio cultural subaquático. O roteiro de sítios visi-
táveis implementado nos últimos anos, foi também 
galardoado com a Marca do Património Europeu, 
em 2020, atribuída pela Comissão Europeia a sítios, 
ou conjuntos patrimoniais que melhor representem 
a identidade comum europeia, e assegurem as boas 
práticas da gestão desse património.  
A ligação da cidade da Horta, maior centro popula-
cional da ilha do Faial, à sua baía continua a fazer-se 
sentir no presente, através de instituições centená-
rias, como o Peter Café Sport, ou no seu próprio pla-
neamento urbano, como se constata pela abertura da 
urbe à sua frente marítima. Esse vínculo é também 
sentido no que concerne ao património cultural 
subaquático. Procura-se, cada vez mais, estimular 
essa relação de proximidade, através das já referidas 
estratégias de gestão patrimonial. Não esquecendo 
o trabalho já efetuado anteriormente, prevê-se um 
futuro onde se afiram os detalhes da implementação 
desse modelo, que se enquadra na vanguarda do que 
se tem feito pela proteção e promoção do patrimó-
nio cultural subaquático, ao nível mundial. 
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Figura 1 – A cidade da Horta, na ilha do Faial. Autor: José Bettencourt.

Figura 2 – Escavação arqueológica no sítio do BH-
001. Autor: José Bettencourt.
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Figura 4 – Trabalhos de registo arqueológico no sítio do BH-006. Autor: Friederike Kremer-Obrock

Figura 3 – Recuperação de peça de artilharia prove-
niente do sítio do BH-003. Autor: José Bettencourt.
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Figura 5 – Mapa da cidade da Horta com respetiva localização dos naufrágios visitáveis adjacentes. Autor: José 
Bettencourt.

Figura 6 – Iate encalhado no lugar de Morro de Castelo Branco, Faial. Autor: Souto Gonçalves (imagem retirada do blog 
“Faial Global”).
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Figura 7 – Reconstituição 3D do sítio de naufrágio do Main. Autor: José Bettencourt.
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